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1. O contexto social
Não podemos tratar do caso das violações sem termos em conta o 
contexto sociocultural em que estamos a viver fruto de várias situações 
anómalas que ao longo dos anos foram influenciando negativamente as 
personalidades de vários indivíduos e a configuração da própria socie-
dade em si.
O tipo de sociedade que projetamos, moldamos e propusemos deu à 
luz o tipo de pessoas que hoje temos. Ou melhor, a cultura que nos tem 
nutrido forjou o tipo de pessoas que hoje somos, tendo em conta que o 
homem não é só artífice, mas também artefacto da cultura, por isso, cada 
homem é filho do seu tempo, da sociedade que o alberga e da cultura 
que o nutre: tal homem tal cultura e vice-versa, tal cultura tal homem1.
Em virtude das vicissitudes histórico-políticas que o nosso país 
conheceu, muitas tendências ruins ao convívio social foram assumidas, 
exaltadas e toleradas, incentivando, desta maneira, o instinto animal, a 
violência, o desequilíbrio emocional, a prepotência, a marginalização, a 
exclusão social, o hedonismo, a feitiçaria, a cultura dos vícios, a ditadura 
do dinheiro, da ganância e do lucro fácil, os desmandos, a propagação 
desmedida do álcool e do consumo de drogas pesadas, enfim, incenti-
vando a desmoralização da sociedade no seu todo: pessoas e instituições.
* Arcebispo de Saurimo e Magno Chanceler da UCAN.
1 O pensamento espelhado nestas páginas pode ser conferido na obra por nós publicada: 
Uma Nova Cultura para Mulheres e Homens Novos, Ed. Paulinas, 2.ª ed., Luanda, 2010. 
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Como é óbvio, as gerações jovens viram-se obrigadas a nascer e a 
crescer numa sociedade descaracterizada culturalmente falando, onde 
as pessoas crescem cada vez mais nas suas necessidades, mas não nas 
qualidades morais; crescem nas esferas do ter, do poder e do prazer, mas 
não naquelas do ser, da verdade e da virtude. Assim, viram-se forçadas a 
conviver tranquilamente com as estruturas do mal e da iniquidade, per-
dendo, paulatinamente, o sentido da dignidade, honradez, justiça, verdade 
e honestidade. Por conseguinte, um ambiente sociocultural desta natureza 
não podia forjar outra coisa senão este tipo de pessoas e personalidades 
que hoje em dia temos e somos: vazias de ideais, superficiais, hipócritas, 
descomprometidas e imediatistas. Ou seja, noutros termos, estamos a ser 
vítimas daquilo que nós mesmos produzimos e oferecemos como cultura.
2. Possíveis causas
2.1. Desagregação da família nuclear
A família, enquanto instituição natural e fundamental para a formação 
da personalidade do indivíduo humano, está em crise profunda e está a 
ser corroída por dentro pelos venenos que a cultura global, sorrateira e 
programaticamente, vai injetando.
Hoje exalta-se muito o amor livre e sem regras; os venenos injetados 
criam um ambiente familiar propenso a forjar personalidades débeis e 
mal orientadas, pessoas emocionalmente desequilibradas, instintivas, 
psicologicamente introvertidas e propensas ao egoísmo e ao amor do 
prazer carnal. A família deixou de ser o espaço natural de partilha do 
amor, de diálogo, de unidade e de realização… Aliás, o próprio conceito 
de família está a ser abalado nos seus fundamentos, visto que o que conta 
já não é mais a lei da natureza, mas a lei da conveniência, da cultura do 
relativismo, da moda e da artificialidade. Os vínculos perenes deixam 
espaço aos vínculos de ocasião, aos vínculos de interesses materiais.
O preconceito racial é um outro grande responsável pelo surgimento 
de comportamentos desviantes que não pode ser posto de parte. Várias 
famílias fecham-se em si mesmas, não permitem cruzamentos com outras 
famílias consideradas pobres, de outras raças… Os progenitores sentem 
ciúmes ao verem, sobretudo, as suas filhas a serem pretendidas por outras 
pessoas de status social baixo…
Todos estes são condimentos que estão na base do surgimento das 
várias espécies de violações dentro das próprias famílias, dos incontáveis 
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incestos, favorecendo e estimulando a fuga de vários membros da família 
para outros ambientes sociais, fazendo com que muitos cresçam fora do 
convívio familiar, tornando-se, desta forma, presas fáceis e vulneráveis.
Infelizmente muitas famílias hoje não conseguem ser uma escola de 
virtudes para os filhos, porque os próprios pais não se assumem como 
modelos exemplares, aliás muitos deles contribuem para o comportamento 
desumano e antissocial dos seus filhos. Dão tudo aos filhos, menos os 
ideais, os valores mais nobres; dão-lhes todos os meios e bens materiais, 
menos os fins e os bens espirituais. E o resultado não seria outro senão 
este: pessoas com mentes e consciências deterioradas, prepotentes, vazias 
de princípios e conteúdos humanos porque propensas para o mal, des-
mandos, arrogância e brutalidade.
2.2. Causas culturais
O nosso país nos dias de hoje tornou-se vulnerável do ponto de vista 
cultural. Devido ao fenómeno da imigração a nossa sociedade está a ser 
agredida culturalmente com hábitos, usos e costumes que tendem a per-
verter e suplantar a cultura local. As pessoas que imigram para o nosso 
país trazem consigo muitas crendices ruins ao convívio social.
Constando o índice de miséria, ignorância e analfabetismo em que 
vivem muitos dos nossos concidadãos, esses indivíduos chegam a surripiar 
os seus poucos haveres mediante promessas falsas de enriquecimento 
rápido e fácil. E para que as promessas sejam realizadas, são dadas 
receitas bizarras: violar crianças de tenra idade (virgens), as próprias 
mães, tias, irmãs e/ou parentes próximos (consanguíneos), entre tantas 
outras práticas abomináveis, como as que acontecem em Cafunfo desde 
2007, em que senhoras são assassinadas para delas se extraírem os órgãos 
genitais para fins lucrativos, envolvendo práticas feiticistas!
O ligar a prosperidade, o poder político, económico, intelectual e não 
só às forças ocultas ou mágicas, está na base ou na origem de muitas 
transgressões sexuais repugnantes. As pessoas acreditam cegamente nessas 
práticas e executam-nas na esperança de prosperarem na vida, mas como 
a compensação não chega, transformam-se em autênticos delinquentes 
e tarados sexuais… Esses crimes são frequentes na capital do país e nas 
zonas de garimpo de diamantes.
E para completar o quadro, muitas pacientes, a pretexto de serem 
libertadas das forças do mal e dos feiticeiros, são sistematicamente vio-
ladas pelos adivinhos e curandeiros. 
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2.3. Causas religiosas
Ligado ao problema atrás descrito está a questão da proliferação de 
seitas, um fenómeno nunca antes visto na nossa sociedade. O contexto 
anteriormente descrito favoreceu a eclosão das seitas que muitas delas 
hoje se constituem em autênticos antros de desmandos e perversão 
sociocultural e religiosa.
O facto é que muitas delas não têm um corpo doutrinário estruturado, 
muito menos uma teologia sistemática… Apregoam a prosperidade 
terrena, confundem o paraíso com os bens materiais e com os prazeres 
carnais, os líderes apresentam-se como enviados de Deus com poderes 
extraordinários de cura, de resolução de conflitos pessoais e passionais, 
de garantir e facilitar a prosperidade material, de conseguir cargos de 
chefia, de detetar feiticeiros, em que até as crianças não são poupadas, 
enfim, de conseguir respostas e soluções para tudo o que pode afligir 
uma pessoa do ponto de vista material, espiritual, psicológico, emocional, 
político, económico e cultural.
No meio de tudo isto as principais vítimas são as criaturas do sexo 
feminino cujas receitas médicas já são prescritas automaticamente: são 
retiradas para quartos preparados onde são mantidas durante vários dias 
em jejum, transformando-as, desta maneira, em presas fáceis para a 
satisfação dos apetites sexuais dos ditos médicos-pastores. Elas vão em 
busca de curas e salvação e regressam de lá com traumas que não podem 
divulgar por vergonha e medo.
O mesmo acontece em relação às meninas acusadas de feiticeiras 
e às senhoras estéreis que para se verem livres dessas forças malignas 
são violadas… Portanto, as violações em algumas seitas são tidas como 
fórmulas de cura e de libertação.
2.4. Causas antropológicas e sociais
Um dos grandes défices nossos é o não conhecimento do valor do 
corpo humano nas suas variadas funções: mundanizante, gnosiológica, 
sexual, económica, simbólica e ascética. Nós normalmente observamos o 
corpo só na sua função sexual e a riqueza e beleza da sexualidade humana 
fica reduzida àquela biológica (procriação e conservação da espécie) e 
hedonística (fonte de prazer). Vive-se a sexualidade como um produto 
de consumo e não como realização. Como resultado, a sexualidade que 
devia ser vivida como princípio de amor de benevolência, de doação e 
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realização, passa a ser vivida como princípio de amor de concupiscên-
cia, de posse e desfrutamento do outro. Daí a sua exploração comercial, 
exaltando meramente o instinto animal presente no homem. 
A falta de conhecimento do “outro” como “sujeito”, como valor de 
fim e fonte de dignidade e respeito e não como “objeto”, valor de meio 
para uso e usufruto, está na origem de transgressões e abusos sexuais, 
dificultando o cultivo do amor de amizade que entre os humanos deveria 
ser o mais comum.
Para a nossa infelicidade, na sociedade hodierna exalta-se mais o 
erotismo (amor animal), a banalização e a vulgarização da sexualidade 
humana, o amor sem regras nem pudor, imbuídos no espírito do laissez 
faire laissez passer dos iluministas franceses, enfim, vive-se a sexualidade 
como mera diversão, desfrute e passatempo. Neste sentido ela vira droga, 
cuja carência deve ser colmatada custe o que custar. Daí o surgimento 
de muitos crimes sexuais. 
Para isto concorre uma outra grande praga: o álcool. Com efeito, na 
nossa sociedade os índices de alcoolismo entre adolescentes e jovens 
de ambos os sexos são escandalosamente assustadores. O acesso ao 
álcool é muito fácil e barato. Vende-se álcool em tudo que é esquina; é 
promovido e incentivado em maratonas juvenis e nos meios de comuni-
cação públicos e consumido ostensiva e despudoradamente nas estradas, 
praças, praias e jardins públicos. Podemos concluir que há uma cultura 
do álcool muito forte no nosso seio social; temos uma sociedade alta e 
perigosamente alcoolizada.
As consequências que advêm de tal situação são inevitáveis: violência 
doméstica, agressões sexuais, atitudes anticívicas, irresponsabilidades, 
desordem social, acidentes de viação e toda a espécie de desmandos e 
descontrolo emocional.
O alcoolismo estimula o uso de outras drogas mais pesadas como 
a cocaína e afins que, infelizmente, ganham cada vez mais espaço na 
nossa comunidade. Aqui já entramos no mundo das drogas de luxo e de 
gente seleta cujo uso e dependência impulsiona o cometimento de crimes 
sexuais, sem pormos de parte os outros crimes.
Duma consciência embriagada e drogada não se pode esperar nada 
de digno, bom e exemplar, pois essas pessoas têm um mundo à parte, 
vivem à margem do convívio salutar, filiam-se nos clubes de malfeitores 
e se sentem realizados e felizes não pelo bem, mas pelo mal que fazem 
e pelos sofrimentos que infligem aos outros. Os seus apetites sexuais 
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devem ser satisfeito a bem ou a mal, porque sentem-se omnipotentes, 
dominadores e irrefutáveis.
Este é o mundo dos paraísos artificiais que, para a nossa desgraça, 
pouco a pouco, se vai impondo no nosso país, um mundo perigoso cujos 
confins ultrapassam as nossas fronteiras e cujas consequências ofuscam 
o brilho do nosso futuro.
Outra agressão vem, logicamente, das várias redes televisivas cujos 
conteúdos são altamente viciantes, fazendo circular livremente a porno-
grafia que, em alguns circuitos sociais, é exibida até a menores! E o que 
se esperaria desta situação, senão a imitação e o estímulo à violência 
sexual? É caso para dizermos que a nossa sociedade ficou sem os filtros 
culturais e tradicionais. 
3. Propostas de solução 
É ponto assente que a nossa sociedade está doente, por isso para a 
doença grave que a aflige impõe-se uma terapia de choque, uma cura forte: 
urge uma moral forte, uma moral da virtude que suplante a imoralidade 
do vício e do permissivismo. Há que ter a coragem de extirpar pela raiz 
os males sociais que levam as pessoas a viverem na indiferença e na 
falta de compromisso para com os outros. Não fiquemos em soluções 
periféricas, fáceis e que não exigem sacrifícios.
O que nos obriga agora é trabalharmos, e com quanta urgência, pela 
qualidade do homem e mulheres angolanos, das suas consciências e 
personalidades; urge, portanto, recuperar e relançar a dimensão espiri-
tual da pessoa humana, face a proliferação da mentalidade materialista 
e consumista que suscita vários vícios e imoralidades. Por isso, cabe ao 
Estado criar as condições materiais, espirituais, políticas, económicas e 
culturais que facilitem a todos a sua realização, satisfazendo, na justa 
medida, as necessidades de todos e oferecendo a todos um nível de 
educação que os torne mais conscientes e responsáveis na conquista 
duma responsabilidade mais rica e no cultivo e assunção do sentido da 
dignidade pessoal e coletiva.
Então o que fazer?
a) A NÍVEL FAMILIAR
 A família é o ponto de partida de toda a transformação que se 
pretende. Como se sabe ela é a primeira célula da sociedade, o 
lugar natural e primário de transmissão da cultura; é aí onde, por 
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excelência, cada indivíduo forja a sua personalidade e se abre à 
convivência, coexistência e à humanização; é aí onde aprende a 
ser membro duma determinada sociedade, é iniciado e preparado 
para os desafios existenciais e recebe os rudimentos da arte de bem 
viver com e para os outros, agindo sempre com retidão moral.
 Por isso, na nossa sociedade a família deve assumir a sua dig-
nidade e missão que lhe são inerentes, transformando-se sempre 
numa escola de valorização humana, de amor, da vida, partilha, 
solidariedade, respeito pelo outro e pelas coisas que dizem respeito 
a todos, do diálogo e perdão. Tenhamos sempre presente que da 
saúde da família depende a saúde dos cidadãos e, concomitante-
mente, a saúde da sociedade.
 Por conseguinte, as políticas viradas para as famílias não devem 
ter na base ideologias antivida, assentes no relativismo ético, no 
materialismo, hedonismo, individualismo e egoísmo, pois assim 
fazendo estaremos a contribuir para o surgimento de muitas per-
sonalidades ruins e perigosas para a sociedade. Por isso, devem 
ser políticas assentes no valor da dignidade da pessoa humana, 
no amor natural entre homem e mulher, abertas à vida, unidade e 
convívio.
b) A NÍVEL ESCOLAR
 A escola é o outro lugar privilegiado onde se faz e propaga a cul-
tura, uma espécie de prolongamento e abertura da família nuclear 
a outras famílias onde o indivíduo se cultiva, instrui e educa inte-
gralmente para que se possa realizar plenamente enquanto pessoa 
e cidadão.
 Não basta instruir, não basta fornecer habilidades técnico-científicas, 
não basta encher os estudantes de meios e instrumentos mecâni-
cos, enfim, não basta trabalhar nos aspetos somáticos da pessoa 
humana. É preciso, sobretudo, educar, isto é, ensinar a pessoa a 
ser pessoa, já que a pessoa humana não é produto acabado, mas 
um projeto sempre em realização; insistir na dimensão ética da 
pessoa; fornecer mais valores éticos, mais ideais, mais virtudes, 
mais ciência humanística. Em suma, é preciso trabalhar mais na 
qualidade das consciências dos educandos.
 Só desta maneira combateremos a formação desviante que muitos 
jovens estudantes estão a ter. De muitas escolas hoje, infelizmente, 
nascem muitos pequenos e grandes marginais, porque se assumem 
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simplesmente como estabelecimentos para instrução e não para 
educação. Há que inverter o presente quadro, há que repensar e 
relançar o papel da nossa escola e do professor.
c) A NÍVEL RELIGIOSO
 Normalmente das Igrejas sérias nascem não só bons fiéis, mas 
também bons cidadãos. Por isso, há que aprofundar as parcerias 
para uma maior conjugação de esforços em prol do bem de 
todos.
 Os valores religiosos animam e facilitam a assunção e vivência dos 
valores cívicos, por isso, as igrejas são convidadas neste contexto 
a dar o seu melhor na consolidação das famílias, na garantia duma 
educação completa da pessoa humana e na injeção de cidadãos 
condignos na nossa sociedade, evitando as falsas teologias e falsas 
promessas que fomentam o surgimento de consciências ganan-
ciosas, corruptas, desonestas, frustradas e de toda a espécie de 
bandidos bem vestidos e postos, pelo exagerado apego ao dinheiro, 
à prosperidade terrena, às curas milagrosas e enganosas… Este é 
um mau serviço para a sociedade e gera maus cidadãos, porque 
as suas base axiológicas são falsas e injustas.
 Portanto, impõe-se uma renovação profunda no seio de algumas 
denominações religiosas quanto aos conteúdos doutrinários que 
propagam, à moral deles derivante, aos métodos de pregação e às 
mensagens veiculadas.
d) A NÍVEL ESTATAL
 É verdade que o Estado somos todos nós enquanto cidadãos cons-
cientes e responsáveis pelo bem comum. Por isso, somos todos nós 
que devemos velar por ele, trabalhar afincadamente com verdade 
e justiça para que possa nos dar, em retribuição, o que precisamos 
para vivermos dignamente como pessoas.
 Contudo, ao Estado em si mesmo, cabe a responsabilidade de 
criar todas as condições indispensáveis para banir as zonas da 
marginalização, da pobreza e da exclusão social, incentivando os 
órgãos executores das políticas do Estado a trabalhar arduamente 
pela erradicação total do analfabetismo e de todas as formas de 
ignorância e obscurantismo. É preciso dar maior valor e dignidade 
aos alfabetizadores das zonas rurais, enquanto autênticos servidores 
da pátria.
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 Eis algumas ações concretas a ter em conta:
 – Há necessidade de se criar mais espaços verdes nas grandes 
cidades, espaço de lazer e distensão e centros de ocupação 
lúdica dos jovens;
 – Incentivar mais o consumo da água, em vez das bebidas alcoó-
licas, proibindo as maratonas que embriagam as pessoas em 
massa, agravando as taxas sobre o álcool e proibindo a sua 
publicidade nos meios de comunicação públicos;
 – Proibir e banir as seitas que perigam a dignidade da pessoa 
humana, a paz familiar, social, política e cultural;
 – Cultivar sempre o espírito de diálogo com e entre os cidadãos;
 – Propagar o ensino da moral e cívica nas escolas públicas e moral 
e religião em algumas escolas religiosas;
 – Conferir maior dignidade às zonas fronteiriças do nosso país, 
munindo-as com estradas dignas, quartéis à altura da nossa 
polícia e meios técnicos apropriados, para se evitar as constantes 
invasões que o país vai conhecendo;
 – Oferecer muita formação ética aos polícias da ordem pública 
para que se convertam em autênticos educadores públicos nas 
atitudes, ações e postura física e moral;
 – Garantir emprego aos jovens;
 – Enfim, proibir em todo o território nacional a prática da adivi-
nhação e com tudo o que anda a volta dessa prática. 
À guisa de conclusão podemos dizer que a nossa sociedade reclama por 
uma renovação cultural profunda, cientes que estamos de que a recons-
trução material da nossa sociedade depende inevitavelmente do sucesso 
da reconstrução moral e espiritual dos cidadãos. Para esta empreitada 
todos somos necessários e indispensáveis. Então mãos a obra! 
